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Cenário

23/03 a 27/03/2012
1. Entidade: Aprovação Gênio
Parceiro: Vanessa dos Santos

Função/Profissão: Secretária

Programa: Acompanhamento de Mobilização – 2012

Município/ Estado: Planaltina/DF
Data: 23/03/2012

Crítica
Depoimento:

“Votei no Agnelo nas eleições, mas eu e minha família estamos muito decepcionados. O Governador não cumpriu com as promessas de campanha, fiz um concurso público, estudei muito, fiz sacrifícios, perdi tempo e dinheiro. Trabalhava durante o dia e passava todas as noites estudando. Por que suspenderam as contratações dos concursados? Só porque há necessidade? Conheço muitas pessoas que estão na mesma situação que eu.” 

2. Entidade: Armarinho Pimentel 
Parceiro: Lúcia Pimentel 

Função/Profissão: Empresária

Programa: Monitoramento – GDF – 2012

Município/Estado: Planaltina/DF

Data: 26/03/2012

 Neutro
Depoimento:

“Gostaria de pedir melhorias para a saúde, que o Governo se preocupasse um pouco com os hospitais, estão faltando médicos e materiais para primeiros-socorros. Tenho uma sobrinha que tem uma doença chamada Anemia Falciforme, quase sempre as taxas dela caem e tenho que correr com ela para o hospital. Há alguns dias passamos um sufoco, estava lotado e só tinha um clínico atendendo. Fiquei esperando por atendimento no pronto socorro por duas horas, isso porque ela estava aos gritos de dor, perto de ter uma convulsão. Então a adiantaram; havia pessoas que estavam lá desde as nove horas da manhã, ela foi atendida às dezessete horas. Estava na troca de plantão, e só tinha um médico em cada turno. É necessário que se tenha de dois a três médicos em cada plantão. Peço mais médicos e material para os hospitais.” 

3. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Remédios Alexandre Silva 

Função/Profissão: Costureira

Programa: Monitoramento – GDF – 2012

Município/Estado: Planaltina/DF
Data: 26/03/2012

Crítica
Depoimento:

“Moro em Brasília há 25 anos e até hoje não ganhei nenhum lote, participei do Minha Casa Minha Vida e estou desiludida. Acho que não vou ganhar nunca, mas batalho pelo pão de cada dia. Não fiz a inscrição no Codhab, e sim diretamente na Caixa Econômica Federal há dois anos, quando foi anunciado o programa, mas nunca fui contemplada. Meu filho mais velho é deficiente, já fiz a inscrição dele há três anos, quando anunciaram que dariam lotes aos deficientes, mas também não foi contemplado. Estou até querendo me mudar para o Goiás, pois lá a compra da casa é mais fácil.” 

4. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Isete Aparecida
Função/Profissão: Agente de Saúde

Programa: Agenda do Governador – Monitoramento GDF – 2012
Município/Estado: Sobradinho II/DF

Data: 26/03/2012

Neutro
Depoimento: 

“Na área da saúde, principalmente o Hospital de Sobradinho I que está agonizando; não há unidades, não existem médicos, está literalmente abandonado. Moro há 20 anos aqui e o Hospital não tem UTI; nós precisamos de uma, tivemos que nos deslocar para outro lugar, gastando dinheiro. A maternidade estava em reforma quando uma mãe, esperando gêmeos de nove meses, teve de voltar para casa porque lá não estava funcionando. Queria que olhassem com carinho, porque Sobradinho está à deriva. O paciente chega e não é atendido por falta de recursos. Sou agente da Pastoral da Saúde da Paróquia de São José, faço um trabalho aqui no Hospital, e quando os pacientes são mandados para cá, ficamos sem ação, já que não temos um lugar adequado ou, ainda, um posto de qualidade. 

Por ter votado no Governador Agnelo, me sinto no direito de cobrar. Em outros lugares vejo o metrô, a linha expressa e tudo o mais funcionando. Sobradinho I e II e Planaltina estão abandonados. Não quero me arrepender do voto que dei a ele. Temos que votar em quem zela por nós, os menos favorecidos, e eu queria ter ido ao evento, mas infelizmente a minha irmã está na UTI do Pronto Norte.”

5. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Valdeci Maria de Lima 
Função/Profissão: Cabelereira

Programa: Monitoramento – GDF – 2012

Município/Estado: Planaltina/DF
Data: 26/03/2012

Neutro
Depoimento:

“Gostaria muito de poder participar mais ativamente das ações do Governo, mas como estou com problemas de saúde não posso. Desejo toda a sorte para o Governador. 

Acho que a saúde precisa de mais vagas para profissionais, na verdade, Brasília está abandonada, especialmente nas áreas da saúde e segurança. Moro em uma área complicada, Planaltina-DF, próxima a Arapoanga, que hoje está na primeira notícia do DFTV. Isso é muito ruim para nós, mas acredito que até o final do Governo as coisas vão melhorar, vou ficar na torcida e dar o meu apoio no que for possível.

Gostaria de pedir também escolas primárias para Planaltina, pois aqui só há uma escola de educação infantil. Já em Sobradinho há várias, aqui faltam creches e escolas para crianças de quatro a seis anos. Acho que todo o DF está precisando de melhorias, mas Planaltina está precisando ainda mais.” 

6. Entidade: Central Celular e Informática
Parceiro: Marcivone Lopes Araujo

Função/Profissão: Empresária

Programa: Acompanhamento de Mobilização – 2012

Município/ Estado: Planaltina/DF

Data: 23/03/2012

Crítica
Depoimento:

“Estou achando ruim a falta de ônibus em Planaltina, pois aqui em Buritis IV, onde eu moro, não passa ônibus, só passa ‘uma vez na vida’. Sofremos muito, principalmente as mulheres que precisam andar daqui até a rodoviária, que fica no centro da cidade, e com isso são constantemente assaltadas. Nesta semana mesmo, uma amiga minha foi assaltada por um rapaz que a abordou com uma faca para roubar a sua bolsa. Ela foi cortada, estava internada e recebeu alta ontem. Como em Buritis IV não há ônibus, as pessoas não vão ficar na parada esperando por horas até que passe um, pois em um dia passa e no outro não se sabe se vai passar. Temos que descer sempre em grupos justamente para evitar os assaltos. Essa minha amiga, a Raquel, não quis esperar o grupo e desceu até a rodoviária sozinha e foi quando os bandidos a surpreenderam. Estamos sofrendo muito, pois temos que fazer esse trajeto todos os dias, às vezes até debaixo de chuva e, além disso, esperar os colegas até que se forme uma turma para não sermos assaltados no caminho. Planaltina está horrível de ônibus e em Buritis IV pior ainda, outra opção é apelar para o Roriz, embora os problemas sejam os mesmos. As mulheres sofrem mais, pois eles aproveitam mais da gente. Se o Governador melhorar, pelo menos isso, já estará muito bom.” 

7. Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Tereza Soares

Função/Profissão: Aposentada

Programa: Monitoramento – GDF – 2012
Município/Estado: Sobradinho II/DF
Data: 27/03/2012

Neutro
Depoimento:

“Acho que o Governador está meio perdido. Minha mãe dizia que ‘de bem intencionados o inferno está cheio’, pois a pessoas possuem boas intenções, mas morrem e vão para o inferno. Acho que o Governador tem ideias brilhantes, mas ele está cercado de gente ruim. Desde o princípio, quando fez uma parceria com o Filippelli começou a pecar. Sempre fui eleitora do PT e da esquerda, e acho que nessa união com o Filippelli ele começou a se perder, isso é o que vejo. Não sou uma pessoa leiga, tenho formação superior. Eles estão engessando o Governo, porque veja bem, o que o pessoal da saúde fez? O que o professor está fazendo? O que a polícia faz? Foram todos eleitores desse Governo, porque se dizia que quem votava no Roriz era ignorante, era analfabeto. Porque o Roriz dava isso e aquilo, e por isso eles votavam nele. Já com o Agnelo foi o contrário, o povo formado que votou nele agora engessa o Governo. 
Em minha opinião, com o meu conhecimento, a troca de secretário, como no caso dos dois que vêm da área federal, devia servir de exemplo. O Governador devia fazer mais isso, trocas no Governo, e pôr pessoas diferentes, pois ele está sendo ‘embromado’. Tinha vontade de dizer para ele: – olha Governador, eu acho que o senhor tem que ficar mais esperto, porque esses que estão aí são cobras criadas, são pessoas com vícios. Muda todos eles e vamos pagar para ver. 
Acho a intenção dele muito boa, mas não há remédios! Se formos à farmácia do posto e não existem medicamentos! Como não existem? Se teve orçamento e precisava comprar. Não há médicos! Como não há? 
Estão fazendo alguma armação para esse Governo não dar certo e para que ‘Ali Babá e os quarenta ladrões’ de antigamente voltem. Esse é o meu ponto de vista, acho que o Governador deveria observar mais as pessoas que o cercam, porque eles estão torcendo, com o dedinho cruzado, querendo que não dê certo. Ele deve colocar no Governo pessoas de sua confiança e tirar os que estão com ele.

Outro exemplo: minha filha estuda na UNB. No semestre passado tinha um ônibus que saía de Sobradinho as seis e trinta, um as quinze para as sete, e outro às sete horas. Ela pegava o das seis e trinta para chegar à UNB às oito horas. Voltou o semestre, só há ônibus quinze para as sete, e o motorista do ônibus disse que é somente nesse horário. Quando ligo no DFTrans ou vejo no site estão constando os três horários, na prática não é isso que acontece, pergunto: Quem manda? Quem é que sabe disso? Isso é o gesso do Governo, tem alguém boicotando alguma coisa. Outro exemplo: fui ao restaurante comunitário aqui de Sobradinho, pensa numa coisa prática, que funciona, uma coisa boa. Na direção há alguém que é do Governo e que faz a coisa acontecer, mas por outro lado, o que estou vendo em hospital, nos professores e na polícia militar é a chamada ‘operação tartaruga’. Isso não pode existir, parece uma ditadura. Mas a intenção do Governo, para mim, é boa. Até porque toda vida fui de esquerda, mas nunca concordei com a situação.” 
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